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RESUMO 

Objetivo: analisar as medidas cepstrais, Cepstral Peak Prominence (CPP) e 

Cepstral Peak Prominence-Smoothed (CPPs), antes e após terapia 

fonoaudiológica utilizando-se o Programa Integral de Reabilitação Vocal (PIRV) 

associado à aplicação da Eletroestimulação Nervosa Transcutânea (TENS) em 

cantoras populares com disfonia comportamental e relacioná-las com a 

avaliação perceptivo- auditiva da voz. Métodos: estudo clínico, comparativo 

intrassujeito. Participaram 30 cantoras populares amadoras e profissionais, 

submetidas a duas avaliações. A primeira avaliação ocorreu anteriormente ao 

início da intervenção. A segunda avaliação foi realizada ao final do período de 

intervenção. As avaliações foram compostas pelas análises acústica e 

perceptivo-auditiva da voz. Utilizou-se a emissão da vogal /a/ sustentada, em 

frequência e intensidade confortáveis e habituais. Para a análise acústica 

extraíram-se da vogal as medidas CPP e CPPs por meio do software Praat e 

para a avaliação perceptivo-auditiva vocal 20% das 60 amostras vocais foram 

replicadas às cegas, totalizando 72 amostras que foram dispostas em sequência 

aleatória em um formulário online e cinco fonoaudiólogos experientes 

classificaram cada uma delas utilizando uma Escala Visual Analógica (EVA) de 

100mm quanto ao grau geral do desvio vocal (G). As sessões terapêuticas 

ocorreram semanalmente, num período de seis semanas, com duração de 30 

minutos cada, contemplando os exercícios previstos pelo PIRV de forma 

concomitante à TENS. A análise estatística dos dados foi realizada por meio do 

programa estatístico MINITAB versão 17. Foi realizada análise descritiva dos 

dados com medidas de tendência central e dispersão. O teste de Anderson-

Darling foi utilizado para verificar a normalidade da amostra. Utilizou-se o teste 

T pareado para comparação entre os momentos antes e após fonoterapia, para 

as medidas acústicas CPP e CPPs. Para verificar a concordância intra-avaliador 

na avaliação perceptivo-auditiva, 20% das amostras foram replicadas e utilizou-

se o teste de concordância AC2 de Gwet. Considerou-se os resultados dos 

quatro avaliadoresmais concordantes para a comparação entre os momentos 

antes e após fonoterapia, e aplicou-se o teste paramétrico T pareado. 

Considerou-se o nível de confiança de 95%. Resultados: Os resultados 

demonstraram aumento significativo nos valores das medidas cepstrais e 



também melhora significativa da qualidade da voz após o tratamento 

fonoterápico. Conclusão: Houve aumento das medidas de CPP e CPPs 

extraídas da vogal após tratamento fonoaudiológico combinando o PIRV e a 

TENS, juntamente à melhora da qualidade vocal de cantoras populares com 

disfonias comportamentais. As medidas cepstrais demonstraram constituir um 

instrumento eficaz de avaliação da evolução da voz do paciente no processo 

terapêutico, complementando a avaliação perceptivo-auditiva. 

Descritores: Voz, Qualidade da voz, Canto, Fonoterapia, Distúrbios da voz, 

Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea, Acústica da Fala. 
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